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Dilma Lins *

Banalidade é a palavra com que posso definir o que
temos ouvido em muitas músicas nas rádios. O pobre
repertório se baseia na descrição de atos sexuais, explorando
e denegrindo a imagem feminina.
Como se não bastasse o que teima
em tocar nas estações, os outdoors
do Recife e região metropolitana
estão cheios de publicidades por-
nográficas. Ali, diante dos olhos de
todos. Ao mesmo tempo, estudos
comprovam que qualquer veículo de
comunicação influencia idéias e
comportamentos pelo forte poder
que possui.

Levanto essas questões por
acreditar que, se a sociedade fica
exposta a informações deturpadas, só
pode construir uma mentalidade
também deturpada, nada sadia. O
pior de tudo isso é ter consciência de
que nossas crianças têm acesso
ilimitado tanto às músicas quanto à
linguagem dos outdoors. Logo elas,
que estão começando a formar suas
opiniões. Está tudo muito fácil, sem qualquer tipo de limite
ético ou moral. E, por que não dizer, é mesmo um convite
à prostituição, o que, segundo o Código Penal, trata-se de
crime.

Os números apontam mais de 70 mulheres assassinadas,
só este ano, sendo que, em 2003, foram mais de 300 no
Estado. Aí, lanço a pergunta: será que somos seres tão
fechados e, digamos, pré-fabricados, que o meio em que
vivemos não pode influenciar nossos atos? Claro que não.

Não quero, dessa forma, sugerir que
somente a repetição das músicas e
das imagens e frases dos outdoors
nas mentes das pessoas possa tornar
alguém violento. Mas toda essa carga
de informações negativas somada ao
consumo de álcool e de drogas pode,
sim, transformar uma pessoa e suas
atitudes.

Não se trata de propor qualquer
tipo de censura. Seria até um re-
trocesso. Longe, muito longe mesmo
disso estão meus pensamentos. O
que venho sugerir é que os meios
acadêmicos possam estudar com
profundidade os temas, para que a
sociedade não seja mais um reflexo
do baixo nível de produtos de
comunicação, que poderiam ser tão
ricos, mas hoje só fazem empobrecer
a mentalidade social.

* Líder do PL na 
Assembléia Legislativa
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Educação, saúde, cultura, segurança, cidadania. Essas
são algumas das principais preocupações do Poder
Legislativo Estadual no sentido de se aproximar, cada

vez mais, da sociedade pernambucana. Preocupação essa que
se refletiu no ato de legislar, propriamente, e nas discussões
promovidas pela Casa Joaquim Nabuco, ao longo do primeiro
semestre deste ano.

O balanço estatístico referente ao período que vai de 16
de fevereiro até 30 de junho mostra números que não deixam
dúvidas com relação ao trabalho desenvolvido pela Alepe. Os

dados apontam que
a Casa realizou 89
reuniões; foram
analisados 183 pro-
jetos; 66 emendas;
1.087 indicações;
566 requerimentos;
662 pareceres fo-
ram elaborados pe-
las comissões téc-
nicas e pela Mesa
Diretora.

A atuação da Assembléia Legislativa no primeiro
semestre é destaque da 34ª edição do Tribuna Parlamentar,
que também enfoca outros temas importantes, como o
serviço Fala Cidadão. Por meio de um telefone gratuito
(0800), a população poderá obter informações sobre  o
andamento de projetos de lei e a agenda de solenidades e
audiências públicas, por exemplo. Assim, a Alepe mostra
que, além do compromisso permanente com a missão de
legislar, está ainda mais perto da sociedade.

NÚMEROS
MOSTRAM
ATUAÇÃO
PARLAMENTAR

EDITORIAL ARTIGO

AAssembléia aproveitou a Semana do Meio Ambiente, entre os dias 31 de maio e 5 de junho, para
promover uma série de atividades relacionadas ao tema. Entre elas, visitas a instituições que têm projetos

de preservação ambiental, como a Escola Águas do Capibaribe. A iniciativa tem como objetivo conscientizar
alunos da rede municipal sobre a importância de cuidar dos mangues. O Dia Internacional do Meio Ambiente
(5 de junho) também foi destacado, durante um grande expediente especial, proposto por Ceça Ribeiro
(licenciada do PT). No evento, catadores de lixo e de materiais recicláveis compareceram ao Plenário (foto) e
tiveram a oportunidade inédita de ocupar a tribuna. Eles discutiram assuntos ligados ao meio ambiente e
solicitaram ajuda para que a atividade seja reconhecida como profissão.

GRANDE EXPEDIENTE

Assuntos como
educação, saúde
e segurança
estiveram na
pauta de debates

RUÍDOS NA COMUNICAÇÃO

FERNANDO SILVA

CATADORES DE LIXO DISCUTEM PRESERVAÇÃO AMBIENTAL



AAssembléia recebeu a Certificação
ISO 9001/2000, título inédito no
Poder Legislativo em todo o País. A

premiação foi entregue no dia 17 de junho,
pelo auditor e representante da ABS Quality
Evaluations no Recife, Alfredo Boschi. A Alepe
é, agora, referência internacional no sistema
de gestão da qualidade.

Durante o evento, que reuniu servidores
e autoridades, o primeiro-secretário da Casa,
deputado João Negromonte (PMDB),
ressaltou a importância da perseverança.
"Cheguei a ser desaconselhado por pessoas
que não acreditavam que uma instituição do
setor público pudesse vencer esse desafio.
Porém, o Poder Legislativo de Pernambuco
não só conquistou a ISO 9002/94, em 2002,
como também realizou, com sucesso, a mi-
gração para a ISO 9001/2000, em dezembro
de 2003. Agora, representantes de vários
órgãos públicos nos perguntam como obter
esse resultado. E minha resposta é sempre a
mesma: trabalho, muito trabalho. A
certificação é um prêmio que os funcionários
dão à Assembléia e ao Estado de Per-
nambuco", ressaltou o parlamentar, que repre-
sentou o presidente da Casa, Romário Dias
(PFL).

O auditor Alfredo Boschi parabenizou
a Alepe e declarou que a versão 2000 da
certificação é mais rigorosa que a anterior
porque aborda novos aspectos, como a
adição de indicadores numéricos aos pro-
cessos, além da constante evolução desses

índices. A auditoria, feita semestralmente,
verifica se a instituição mantém o padrão
exigido pelo órgão certificador, com sede
em Houston, nos Estados Unidos. Boschi
afirmou que a Assembléia demonstrou
"seguir rigorosamente os preceitos previstos

na norma e que seus processos estão es-
quematizados e transparentes em relação
às auditorias realizadas".

Foram entregues dois certificados,
um em relação aos processos admi-
nistrativos, conduzidos por 16 setores da
Casa, e outro ao processo educacional,
efetuado pela Escola do Legislativo de
Pernambuco (Elepe). "Trabalhamos per-
manentemente com a filosofia de melhoria
contínua, e a certificação confirma que es-
tamos no caminho certo", declarou a res-
ponsável pela gestão da qualidade na Ele-
pe, Marisa Sposito. O fundador da Escola,
ex-deputado Gilberto Marques Paulo,
parabenizou os funcionários da Assem-
bléia.

A analista de documentação do Núcleo
da Qualidade, Sandra Resende, e a secretária-
geral da Escola do Legislativo, Theresa
Maria de Andrade, receberam miniaturas
do certificado em nome dos servidores.
Em seguida, houve a exibição de um vídeo
produzido pelo Departamento de Co-
municação Social sobre o trabalho do
núcleo. A apresentação do Coral Vozes de
Pernambuco, formado por servidores da
Alepe, encerrou a solenidade.
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QUALIDADE

AL É PIONEIRA NA CONQUISTA
DA CERTIFICAÇÃO ISO 9001

BRENO LAPROVITERA

BRENO LAPROVITERA

Durante
cerimônia no
Plenário, a
Casa Joaquim
Nabuco
recebeu dois
certificados,
um relativo aos
processos
administrativos
e outro ao
educacional

João Negromonte (e) recebe documento do auditor Alfredo Boschi
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Oprimeiro semestre de 2004 na Assembléia
Legislativa de Pernambuco (Alepe) é
encerrado com saldo positivo das atividades.

O presidente da Casa, deputado Romário Dias (PFL),
divulgou o balanço referente ao período e registrou
o esforço dos parlamentares para aprovação das
matérias.

Desde o início dos trabalhos, 1.836 proposições
foram levadas a Plenário, entre elas, 183 projetos;
1.087 indicações; 566 requerimentos; e 66 emendas.
Do total, 1.696 matérias foram aprovadas, e as demais,
retiradas de pauta, rejeitadas, ou se encontram em
fase de tramitação. A Alepe também emitiu 662
pareceres, através das Comissões Permanentes e da
Mesa Diretora, que exerce função de Comissão
Legislativa. Uma Comissão Especial para Acompa-
nhamento de Políticas para a Juventude foi criada,
em abril passado.

"O resumo estatístico mostra números que
não deixam dúvidas quanto ao trabalho desenvolvido
pela Casa. Tratamos de inúmeros temas de interesse
social, como saúde, educação e segurança", enfatizou
Romário, agradecendo aos deputados e à Mesa
Diretora o apoio recebido.

O líder do Governo, deputado Bruno Araújo
(PSDB), frisou que 100% das matérias enviadas pelo

Executivo fo-
ram aprova-
das. "A ban-
cada do Go-
verno tem da-
do apoio im-
portante para
a boa admi-
nistração do
Estado", con-
siderou.

De acor-
do com o par-
lamentar, o
primeiro se-

mestre de 2004 representou um "momento de grande
produção legislativa, com a aprovação de vários
projetos de relevância social". Entre essas matérias,
Araújo destacou a que concedeu reajuste salarial à
Polícia Militar e ao Corpo de Bombeiros e a que
determinou ao Executivo devolver R$ 300 milhões
ao Fundo de Aposentadorias e Pensões do Estado
(Funafin).

O deputado Sérgio Leite (PT), líder da Oposição,
considerou o período satisfatório, do ponto de vista
da articulação da bancada. "Tivemos uma participação
mais efetiva, procurando alternativas para analisar os
projetos enviados pelo Governo e até obstruindo
reuniões", analisou.

De acordo com o petista, o momento contribuiu
para a "demarcação do espaço da Oposição". Como
um dos trabalhos de maior importância da bancada,
Leite  ressaltou o envio de um dossiê sobre o
Funcultura ao Ministério Público de Pernambuco
(MPPE), contendo denúncias de supostas irre-
gularidades no Sistema de Incentivo à Cultura (SIC),
em 2002.

FERNANDO SILVA

O presidente da Casa, deputado Romário Dias, avaliou o trabalho desenvolvido pela instituição como positivo

BALANÇO

LEGISLATIVO APROVA 1.696

GERAIS

1.836 matérias apresentadas (incluindo projetos
de lei, indicações, requerimentos etc.)

1.696 desse total foram aprovadas

183 projetos analisados

83 deles foram aprovados

1.087 indicações apresentadas 

566 requerimentos analisados

66 emendas elaboradas

662 pareceres emitidos por comissões técnicas e
pela Mesa Diretora

COMISSÕES

140 projetos analisados pela Comissão de
Constituição, Legislação e Justiça 

110 desse total foram aprovados. 

141 projetos avaliados pela Comissão de Finanças,
Orçamento e Tributação

80 deles obtiveram aprovação

149 analisados pela Comissão de Administração
Pública

89 deles foram aprovados

NÚMEROS

Durante o
período, 1.836
matérias foram
submetidas à
análise do
Plenário
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O ritmo acelerado nas comissões técnicas,
neste primeiro semestre legislativo, movimentou
os parlamentares. As três principais Comissões
da Casa - Constituição, Legislação e Justiça,
Finanças, Orçamento e Tributação e Adminis-
tração Pública -  receberam 474 projetos. Des-
ses, 180 são de autoria do Poder Executivo e
269 do Legislativo. Os demais são provenientes
do Ministério Público de Pernambuco (MPPE),
Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) e
Tribunal de Contas do Estado (TCE).

Os presidentes dos colegiados ressaltaram
a participação dos deputados nas discussões e
avaliações das matérias. "Estou certo de que
os parlamentares cumpriram seu papel", afir-
mou o presidente da Comissão de Adminis-
tração Pública, Augusto César (PTB). Todos
também destacaram o empenho das equipes
que dão apoio ao trabalho dos colegiados.

Em Finanças, o presidente, Sebastião
Rufino (PFL), ressaltou ter contado com a
ajuda de técnicos das secretarias estaduais, para
analisar os projetos enviados pelo Poder
Executivo. "Profissionais de diferentes áreas
participaram de reuniões e colaboraram para
um melhor esclarecimento das matérias",
observou, elogiando, ainda, a equipe da
Comissão.

Rufino também salientou ter havido um
aumento "considerável" de proposições rece-
bidas e avaliadas, em relação ao mesmo período
do ano passado. De acordo com o parlamentar,
o acréscimo foi de 26 matérias referentes ao
Executivo e de 13 relativas ao Poder Legislativo.
O projeto do Governo que redefiniu a estrutura
da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros foi
destacado. "A proposta deu nova dinâmica às
corporações, proporcionando mais flexibilidade
às ações de segurança pública no Estado",
frisou.

Na Comissão de Constituição, Legislação
e Justiça, presidida pelo deputado Antônio
Moraes (PSDB), foram analisados 140 dos 210
projetos que deram entrada no colegiado. "O
período foi rico em debates", observou o vice-
presidente, José Queiroz (PDT). Para Moraes,
o saldo sfoi positivo. “Procuramos julgar não
só o aspecto formal das emendas, mas, também,
o mérito”, disse, ressaltando a importância das
audiências públicas nesse processo.

A TUCA SIQUEIRA

Constituição, Legislação e Justiça analisou 140 das 210 propostas que deram entrada na Comissão

TUCA SIQUEIRA

Finanças, Orçamento e Tributação destacou aumento de proposições enviadas pelo Poder Executivo

6 MATÉRIAS NO 1º SEMESTRE
COLEGIADOS
TÊM PAPEL
FUNDAMENTAL
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Nos dias 14, 15, 21 e 22 de junho, duas salas da
Escola do Legislativo se transformaram em
estúdio de TV. A ambientação teve o objetivo

de familiarizar parlamentares da Casa com os bastidores
e o processo de comunicação televisivo. O tema foi tra-
balhado pelas jornalistas Lúcia Lemos e Andréa Tavares,
no curso Em Frente à Câmera, promovido em parceria
entre o Departamento de Comunicação Social da Alepe
e a Escola do Legislativo.

“Nossa intenção é permitir que os parlamentares
tenham um pouco mais de conhecimento sobre esse
veículo tão importante que é a televisão. Quanto mais
se treina, mais se aprende”, explicou Lúcia Lemos, que
tem em seu currículo experiências na TV Educativa,
Bandeirantes e Canal Futura (Rio de Janeiro) e, atualmente,
é repórter da Assembléia na TV e diretora na TV Uni-
versitária/Cultura.

O curso, ministrado em duas turmas, abordou temas
como o poder da TV, o telespectador, a ética, política
na TV, dicas para a boa entrevista e de português e as-
sessoria de imprensa. Na abertura, a diretora do De-
partamento de Comunicação Social, Christianne

Alcântara, fez
uma apresentação
sobre a impor-
tância da imagem
no vídeo. “O sen-
tido desse curso
está na preocu-
pação que temos
para que a ima-
gem institucional
da Casa e dos par-
lamentares seja

sempre de credibilidade e respeito com a população”,
salientou.

“A idéia de utilizar cenário e câmeras foi para,
exatamente, dar o clima de um programa real. A ex-
periência foi muito boa e acredito que os deputados
gostaram e aproveitaram muito”, avaliou Andréa Tavares,
que já trabalhou na TV Jornal, TV Asa Branca, TV Tri-
buna, Jornal do Commercio e, hoje, é editora do Diário Oficial
do Poder Legislativo de Pernambuco.

Para a deputada Ana Cavalcanti (PP), o curso
representou “uma excelente oportunidade de aprendizado
e de crescimento parlamentar”. “Acredito que, por mais
experiente que o deputado seja, um curso como esse tem
sempre a acrescentar em sua desenvoltura ao falar em
público e em seu contato com a mídia, contribuindo
para desenvolver o perfil de representante do povo”,
avaliou.

A deputada Carla Lapa (PSB) elogiou a metodologia
utilizada. “Gostei muito porque as turmas foram
reduzidas, possibilitando avaliações individuais. Cursos
como esses são muito bons para o parlamentar, que
precisa estar sempre na mídia, mas não recebe nenhuma
orientação sobre o comportamento diante das câmeras.
A iniciativa foi muito interessante”, destacou.

CARLOS OLIVEIRA

Aulas foram ministradas em duas salas da Escola do Legislativo, que simularam estúdio de TV

TELEVISÃO

CURSO ORIENTA COMO SE
PORTAR DIANTE DAS CÂMERAS

"Foi uma iniciativa muito positiva, tendo em vista a
importância de os parlamentares terem

conhecimento sobre esse veículo de comunicação. O
aprendizado modifica, com certeza, nosso
comportamento diante das câmeras, possibilitando um
melhor desempenho e mais intimidade com esses
equipamentos", avaliou Adelmo Duarte (PFL). 

"Achei a iniciativa importante e tão interessante, que
me inscrevi logo na primeira turma. Fiquei muito

mais gratificada quando vi que era mais prático que
teórico. Para mim, que sou deputada de primeiro
mandato e nunca tive muita ligação com a imprensa,
foi uma experiência muito boa", comentou Ceça
Ribeiro (licenciada do PT).

Temas como
ética e dicas de
entrevista foram
abordados

OPINIÃO DE PARLAMENTARES

FERNANDO SILVA TUCA SIQUEIRA
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ATENDIMENTO AO PÚBLICO
EM FASE DE IMPLANTAÇÃO

Versátil. É assim que pode ser chamado o
chefe da Seção de Som da Alepe, Hildebrando
Marques. Natural de Carpina, na Zona da Mata
Norte, o radialista por formação iniciou sua car-
reira na década de 70, na Rádio Planalto, naquele
município, e trabalhou em outras emissoras,
como as Rádios Clube e Jornal.

Nas horas vagas, atua como mestre de
cerimônia em eventos promovidos pela
Assembléia Legislativa. No entanto, suas
habilidades vão mais além. Hildebrando é
sanfoneiro e integra a banda de forró Chamego
Bom.

Recentemente, o servidor apresentou-se
no Projeto Segunda Cultural, com vários
sanfoneiros pernambucanos, tocando a música
Fazenda Espinho Preto, que compôs em home-

nagem à cidade de Limoeiro, lugar onde seu
pai nasceu. Também integra o Coral Vozes de
Pernambuco, formado por servidores da Alepe.

Com aproximadamente 18 anos de serviço
na Casa, Hildebrando se declara um apaixonado
pela música, em especial, pelo forró. “Meu
objetivo é conseguir gravar o primeiro CD da
banda Chamego Bom e lançá-lo, no dia 13 de
dezembro, data de aniversário de Luiz Gonzaga,
o Rei do Baião, no Pátio de São Pedro”, espera.

Segundo ele, o disco terá músicas de sua
autoria e de compositores pernambucanos,
como Maciel Melo, Petrúcio Amorim, entre
outros. “O forró canta o amor, o clamor do
povo e a arte da região. A intenção é levar
poesia, através da música, para a população”,
declara.

FERNANDO SILVA

Servidor mostra habilidade com a sanfona no Segunda Cultural

Projetos em tramitação, funcionamento das Co-
missões, agenda institucional são algumas infor-
mações que estarão disponíveis por meio do projeto

Fala Cidadão - Serviço de Atendimento ao Pernambucano
-, que será instalado até setembro, pela Assembléia Legislativa
de Pernambuco. A iniciativa da Mesa Diretora tem o objetivo
de promover uma maior aproximação entre o Poder Le-
gislativo e a sociedade pernambucana.

O projeto consiste em disponibilizar para a população
um número telefônico gratuito (0800), por meio do qual
podem ser feitas consultas sobre o funcionamento do
Poder Legislativo como um todo. O Fala Cidadão vai
fornecer, ainda, uma agenda das solenidades previstas, das
audiências públicas marcadas pelas Comissões e da
programação do Segunda Cultural.

A tramitação dos projetos também estará à disposição
do público interessado. Assim, a sociedade poderá
acompanhar o andamento das matérias no Legislativo. "O
Fala Cidadão vai garantir ainda mais transparência ao Poder,
que tem criado uma série de mecanismos de aproximação
com a sociedade", afirmou o presidente da Assembléia,
deputado Romário Dias (PFL).

As informações serão prestadas por telefonistas da
Casa, sob a coordenação da Divisão de Telecomunicações.
Os profissionais já realizaram um curso de aperfeiçoamento
em atendimento e foram orientados a captar informações
de um banco de dados desenvolvido pelo Departamento
de Informática. Já o Departamento de Comunicação ficará

responsável por apurar e disponibilizar as informações
para a equipe de telefonistas.

De acordo com o deputado Romário Dias, o serviço
é uma forma de democratizar, ainda mais, o acesso às

informações públicas. "O Legislativo é uma instituição que
tem se preocupado com a democratização dos seus trabalhos
e, conseqüentemente, com a divulgação. O Fala Cidadão é
mais uma prova desse zelo", concluiu o presidente.

ROBERTO SOARES

Equipe de telefonistas já foi submetida a treinamento para disponibilizar informações à população

FALA CIDADÃO

PERSONAGEM DA ALEPE

HILDEBRANDO SE DECLARA
APAIXONADO PELO FORRÓ



Ao som de 14 grandes sanfoneiros do
Estado, o Projeto Segunda Cultural
comemorou mais uma edição. O forró

animou o público que compareceu ao Plenário
da Alepe, no último dia 14 de junho, para conferir
a apresentação de artistas como Silveirinha,
Cicinho do Acordeom, Aécio dos Oito Baixos,
Terezinha do Acordeom, Arlindo dos Oito
Baixos e Camarão, que, com 50 anos de carreira,
integra a banda do forrozeiro Santana.

Acompanhados pelo Trio Forró Pesado,
composto por Marcelo Feira Nova (sanfona),
Nénem (zabumba) e Fofão (triângulo), os
sanfoneiros e artistas convidados, entre eles, Irah
Caldeira, Patrícia Cruz, Nádia Maia e Ronaldo
Aboiador, embalaram a noite.

No repertório do evento, canções como Pé
de Serra (Aécio dos Oito Baixos), Digitando
(Silveirinha), Tempo de Mulher (Ceiça Morenno),
Tributo a Camarão (Cicinho do Acordeom) e Se
tu Quiser (Xico Bizerra).

O encontro também marcou o lançamento
do CD instrumental do grupo, Sanfoneiros de
Pernambuco Volume I. De acordo com o produtor
cultural e idealizador do disco, Roberto Andrade,
"trata-se de uma coletânea com o melhor do
forró". Com a iniciativa, ele pretende contribuir

para uma maior divulgação desses profissionais.
"Muitas vezes, eles não têm o devido reco-

nhecimento", observou. Em breve, será lançado
o segundo volume do CD.

8 TRIBUNA PARLAMENTAR JULHO DE 2004

FERNANDO SILVA

Camarão (sentado) foi um dos que animaram a platéia. Alguns não resistiram e caíram no forró

FERNANDO SILVA

Entre os artistas convidados para o evento, estava a cantora Nádia Maia

FERNANDO SILVA

O som de Arlindo dos Oito Baixos (d) emocionou o público presente 

SEGUNDA CULTURAL

SANFONEIROS LANÇAM
CD NO PLENÁRIO


